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O terceiro trimestre de 2025 reflete um cenário regional em
constante transformação, no qual fatores políticos, econômicos e
sociais continuam exercendo um papel decisivo na dinâmica
trabalhista da América Latina. A região atravessa um momento em
que a busca por estabilidade, a adaptação regulatória e o
fortalecimento da confiança institucional se tornam elementos
essenciais para impulsionar o desenvolvimento e a competitividade.

Nos últimos meses, intensificaram-se os debates sobre as condições
de trabalho, a produtividade, a formalização do emprego e o papel
do Estado na regulação das relações laborais. Reformas, ajustes
fiscais e novas políticas voltadas aos direitos trabalhistas
demonstram o esforço dos governos em responder aos desafios do
mercado, ao mesmo tempo em que as empresas são chamadas a
adotar estratégias mais ágeis, sustentáveis e centradas nas pessoas.

Esse contexto reforça a importância de contar com informações atualizadas e análises estratégicas que
permitam antecipar tendências, identificar riscos e aproveitar oportunidades. No Grupo Adecco, entendemos
que a evolução do marco regulatório trabalhista impacta diretamente a tomada de decisões empresariais. Por
isso, nosso compromisso é apoiar as organizações com uma visão clara e regional que facilite sua adaptação às
mudanças.

Convidamos você a explorar este relatório como uma ferramenta de referência para compreender os principais
acontecimentos trabalhistas do trimestre e planejar, com mais segurança, os próximos passos rumo a um
ambiente de trabalho mais estável, inclusivo e preparado para o futuro.
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Relatório sobre o mercado de trabalho e perspectivas políticas na América Latina

Esta é uma publicação para clientes, onde partilhamos um
panorama da evolução das políticas públicas laborais nos
países da América Latina onde o Grupo Adecco está
presente.

Para mais informações sobre o relatório, entre em contato
com Asuntos Públicos Latam

País Descrição Status
Mais 

informações

Argentina

Reforma trabalhista de Milei: ampliação da jornada de trabalho, flexibilização de acordos, parcelamento de
parcelamento e remuneração solidária por produtividade. O Presidente disse que a modificação da legislação
trabalhista será uma das prioridades da nova etapa; o projeto de lei que servirá de base para promover a mudança e
o plano de joint ventures

Em 
discussão Link

Brasil
O governo Lula enviou ao Congresso um pacote de medidas emergenciais para mitigar os efeitos do aumento de
50% das tarifas impostas pelos Estados Unidos aos produtos brasileiros, especialmente bens manufaturados e
matérias-primas. O pacote foi definido após sucessivas reuniões internas entre o governo e o setor produtivo.

Seguir Link

Chile

A jornada de trabalho no Chile cairá para 42 horas em 26 de abril de 2026 e chegará a 40 horas em 2028 sem afetar 
os salários. Desde abril de 2024 está em vigor a Lei 21.561, conhecida como Lei das 40 horas, que iniciou um processo 
gradual de redução da semana de trabalho no Chile. O primeiro reajuste ocorreu no ano passado, quando a jornada 
de trabalho foi reduzida de 45 para 44 horas semanais. Durante 2025 não foram feitos novos cortes, mas já existe 
uma data chave no calendário: 26 de abril de 2026, quando a carga semanal passará de 44 para 42 horas, ou seja, 120 
minutos a menos.

Em adoção Link

Colômbia

Há poucos meses, o Governo de Gustavo Petro obteve uma vitória no Congresso da República, após a aprovação da
reforma laboral, um dos ambiciosos projectos do Governo que procuraria alterar algumas das leis laborais que
vigoram no país há pouco mais de duas décadas. Porém, poucos sabem das mudanças que já deveriam estar em vigor
e que as empresas deveriam estar implementando.

Em adoção Link

México

A discussão sobre a redução da jornada de trabalho seria acelerada para que sua aplicação fosse gradual. O
deputado Reginaldo Sandoval Flores, coordenador da Turma Parlamentar do PT, garantiu que a discussão sobre a
redução da jornada de trabalho seria acelerada, e informou que fizeram uma análise para a viabilidade para que sua
aplicação seja gradual.

Em 
discussão

Link

Peru

O Tribunal Constitucional, através da Resolução 170/2025 (Processo nº 03097-2024-PA/TC), declarou
improcedente o pedido de amparo interposto pela Lima Airport Partners S.R.L., através do qual solicitou a não
aplicação do Decreto Supremo 001-2022-TR, norma que proíbe a terceirização de atividades nucleares. Em votação
majoritária (4 membros), os magistrados descartaram que a proibição de terceirização de atividades que façam parte
do cerne do negócio viole direitos constitucionais. Embora não seja um precedente vinculante, é previsível que a
avaliação do TC impacte outras controvérsias semelhantes. Na verdade, a decisão especifica que os seus
fundamentos devem ser utilizados para resolver problemas sobre a mesma matéria e, assim, uniformizar critérios.

Em adoção Link

PRINCIPAIS EVENTOS POLÍTICOS
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• Argentina – Governo Milei vence as eleições legislativas na Argentina. O governo do presidente Javier Milei conseguiu sair vitorioso e permanece de pé após as
eleições legislativas na Argentina, um teste crucial para os dois anos de gestão de Milei que temos pela frente. Num resultado que surpreendeu, o La Libertad
Avanza obteve uma grande vitória a nível nacional com 40,84% e até luta para conquistar a província de Buenos Aires, bastião do peronismo, onde no dia 7 de
setembro perdeu por 13 pontos nas eleições locais.

• Brasil – O presidente brasileiro, Luiz Inácio Lula da Silva, afirmou nesta segunda-feira (27/10/2025) que em poucos dias haverá uma “solução definitiva” para a
disputa comercial de seu país com os Estados Unidos, um dia após se reunir na Malásia com seu homólogo Donald Trump. A conversa entre os presidentes das duas
maiores economias da América abordou a imposição de tarifas norte-americanas de 50% sobre produtos brasileiros em retaliação à pena de 27 anos de prisão do
ex-presidente brasileiro Jair Bolsonaro.

• Chile - Uma elevada percentagem acredita que o próximo presidente do Chile será um republicano, 37%. 29% acham que o candidato da esquerda será. A pesquisa
do Centro de Estudos Públicos (CEP), que costuma ser o termômetro final no Chile antes das eleições presidenciais, que neste caso serão no dia 16 de novembro,
divulgou nesta segunda-feira seus resultados, que geralmente coincidem com as demais pesquisas: nas preferências deu um empate de 23% entre a candidata de
esquerda Jeannette Jara e o republicano José Antonio Kast, da direita radical e conservadora, para que iriam ao segundo turno. Evelyn Matthei, da direita
moderada, obteve 13%.

• Colômbia – O senador colombiano Iván Cepeda, filósofo e político de 63 anos, venceu este domingo a consulta interna do Pacto Histórico, a coligação de Governo,
ao derrotar a ex-ministra Carolina Corcho, e tornou-se candidato presidencial pela esquerda às eleições de 2026. Por outro lado, um dos políticos mais experientes
da Colômbia está de volta. Germán Vargas Lleras (Bogotá, 63 anos) pretende fazer sentir o peso da sua presença na nascente campanha eleitoral.

• México – Não haverá novas tarifas dos EUA em 1º de novembro. A Presidente do México, Claudia Sheinbaum, anunciou que negociou diretamente com o seu
homólogo dos Estados Unidos, e garantiu que em breve haverá um acordo e que os Estados Unidos não imporão novas tarifas aos produtos mexicanos a partir de
novembro.

• Peru - José Enrique Jerí Oré passou de deputado peruano a assumir a faixa presidencial para ocupar o cargo mais importante do país. O Congresso aprovou uma
moção de vaga contra a Presidente Dina Boluarte por “incapacidade moral permanente” para enfrentar o ataque do crime organizado no Peru, removendo-a assim
do cargo. Após esta decisão, e porque Boluarte não tinha vice-presidente, o atual presidente do Congresso, José Jerí, assumiu o cargo de presidente da República,
conforme estabelece a Constituição.
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https://www.lanacion.com.ar/politica/la-reforma-laboral-de-milei-ampliar-la-jornada-flexibilizar-convenios-indemnizaciones-en-cuotas-y-nid27102025/
https://diariolapluma.com.ar/lula-presenta-el-plan-brasil-soberano-para-contrarrestar-el-tarifazo-de-trump-y-proteger-la-manufactura-brasilena/
https://www.elmostrador.cl/datos-utiles/2025/10/26/ley-de-40-horas-en-chile-a-partir-de-esta-fecha-del-2026-se-trabajara-2-horas-menos/
https://www.semana.com/economia/empresas/articulo/cinco-cambios-obligatorios-que-deben-implementar-empresas-por-la-reforma-laboral-ya-entro-en-vigencia/202526/
https://comunicacionsocial.diputados.gob.mx/index.php/notilegis/se-aceleraria-discusion-de-la-reduccion-de-la-jornada-laboral-para-que-su-aplicacion-sea-gradual-reginaldo-sandoval
https://echecopar.com/tc-confirma-la-validez-del-decreto-supremo-que-restringe-la-posibilidad-de-tercerizar-el-nucleo-de-negocio/


DADOS TRABALHISTAS RELEVANTES A NÍVEL REGIONAL

Emprego total

Evolução do emprego por tipo (formal e informal)

Evolução do emprego total por género

Fonte: Banco Interamericano de Desenvolvimento

101.5M (Jun 2025)

103.9M (Jun 2025)

100.7M (Jun 2025)

105.7M (Jun 2025)

102.6M (Jun 2025)

101.5M (Jun 2025)

247.4M (Jun 2025)



ARGENTINA

População total 47.5M

População Empregada 13.3M

Trabalhadores Formais 7.6M

Trabalhadores Informais 5.7M

Taxa de desemprego 7.6%

Taxa de informalidade 43.2%

Salário mínimo $322.000

Nota: Personas con empleo asalariado registrado en el sector privado, según rama de actividad de ocupación 
principal

10M (May 2025)

7.5M (Dic 2024)

6M (Dec 2024)

13.5M (Dec 2024)

6.9% (Dic 2024)

6.1% (Dic 2024)

70.13%

52.48%

70.8% (Dic 2024)

53.1% (Dic 2024)

MERCADO DE TRABALHO
A taxa de desemprego nacional foi de 7,6% no segundo trimestre, mas nas periferias atingiu
9,8% e no Chaco atingiu o recorde de 10,3%. Córdoba e San Nicolás também registraram
níveis críticos, enquanto o Noroeste apresentou o menor desemprego do país.

Continue lendo aqui

Fonte: Banco Interamericano de Desenvolvimento

Evolução do emprego formal Emprego total por género

Taxa de desemprego por género (%) Participação laboral por género (%)

Disparidade de género na taxa de participação no trabalho (%) Crescimento homólogo do emprego por setor económico (%)

https://www.ambito.com/economia/desempleo-una-una-cuales-son-las-provincias-mas-afectadas-n6196149


População total 213.4M

População Empregada 102.3M

Trabalhadores Formais 63.6M

Trabalhadores Informais 38.7M

Taxa de desemprego 5.8%

Taxa de informalidade 37.8%

Salário mínimo R$1,518.00

BRASIL

52.41M (Jun 2025)

60.66M (Jun 2025)

47.90M (Jun 2025)

102.31M (Jun 2025)

6.9% (Jun 2025)

4.8% (Jun 2025)

48.20%

35.27%

72.3% (Jun 2025)

53.1% (Jun 2025)

O desemprego no Brasil permaneceu em 5,6% no trimestre junho-agosto, segundo o
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Este é o nível mais baixo desde 2012,
quando a entidade começou a aplicar o seu atual método de cálculo. O número coincide
com o período em que entraram em vigor as tarifas do presidente dos EUA, Donald Trump,
contra produtos brasileiros.

Continue lendo aqui

MERCADO DE TRABALHO

Fonte: Banco Interamericano de Desenvolvimento

Evolução do emprego formal Emprego total por género

Taxa de desemprego por género (%) Participação laboral por género (%)

Disparidade de género na taxa de participação no trabalho (%) Crescimento homólogo do emprego por setor económico (%)

Nota: Desde 2016, empregadores e trabalhadores autônomos foram incluídos no CNPJ

https://www.almaplus.tv/noticias/28495/brasil-desempleo-aranceles-trump


População total 18.4 M

População Empregada 9.3M

Trabalhadores Formais 6.9M

Trabalhadores Informais 2.4M

Taxa de desemprego 8.6%

Taxa de informalidade 26%

Salário mínimo $529,000

CHILE

5.75M (Jun 2025)
5.3M (Jun 2025)

4M (Jun 2025)

9.3M (Jun 2025)

9.9% (Jun 2025)

8.1% (Jun 2025)

71.9%

52.8%

71.3% (Jun 2025)

52.9% (Jun 2025)

O desemprego atinge 8,6% no Chile e 8,9% na RM: a nova população ocupada concentrou-se
em três setores. Em doze meses, a estimativa do número total de pessoas empregadas
cresceu 1,3%, influenciada pelas atividades de saúde (7,6%), indústria transformadora (5,7%) e
comunicações (22,8%), adianta o INE. E no lado oposto, as principais quedas ocorreram nas
famílias empregadoras (-8,8%), administração pública (-3,1%) e construção (-2,4%).

Continue lendo aqui

MERCADO DE TRABALHO

Fonte: Banco Interamericano de Desenvolvimento

Evolução do emprego formal Emprego total por género

Taxa de desemprego por género (%) Participação laboral por género (%)

Disparidade de género na taxa de participação no trabalho (%) Crescimento homólogo do emprego por setor económico (%)

Nota: Desde 2016, empregadores e trabalhadores autônomos foram incluídos no CNPJ

biobiochile.cl/noticias/economia/actualidad-economica/2025/09/30/desempleo-llega-a-86-en-chile-y-a-89-en-rm-nueva-poblacion-ocupada-se-concentro-en-3-sectores.shtml


População total 53M

População Empregada 23.8M

Trabalhadores Formais 10.6M

Trabalhadores Informais 13.1M

Taxa de desemprego 8.6%

Taxa de informalidade 55.2%

Salário mínimo $1,623,500

COLÔMBIA

10.1M (Jun 2025)

13.8M (Jun 2025)

9.8M (Jun 2025)

23.7M (Jun 2025)

10.8% (Jun 2025)

6.8% (Jun 2025)

76.7%

52.6%

76.3% (Jun 2025)

52.4% (Jun 2025)

O dinamarquês relatou a taxa de desemprego mais baixa desde que foi medida. Especialistas
estranham que das 422 mil pessoas que saíram do mercado de trabalho, 416 mil sejam
mulheres. “Se a população fora da força de trabalho não for bem calculada, a taxa é
enganosa.”

Continue lendo aqui

MERCADO DE TRABALHO

Fonte: Banco Interamericano de Desenvolvimento

Evolução do emprego formal Emprego total por género

Taxa de desemprego por género (%) Participação laboral por género (%)

Disparidade de género na taxa de participação no trabalho (%) Crescimento homólogo do emprego por setor económico (%)

Nota: Desde 2016, empregadores e trabalhadores autônomos foram incluídos no CNPJ

https://www.elcolombiano.com/negocios/razones-desaliento-detras-desemplo-y-empleo-colombia-2025-JJ29574940


População total 133.3M

População Empregada 60.2M

Trabalhadores Formais 27.6M

Trabalhadores Informais 32.6M

Taxa de desemprego 3%

Taxa de informalidade 54.4%

Salário mínimo $8,364.00

MÉXICO

22.3M (Jun 2025) 35.2M (Jun 2025)

24.9M (Jun 2025)

60.1M (Jun 2025)

2.7% (Jun 2025)

2.6% (Jun 2025)

74.9%

45.6%

75% (Jun 2025)

46.4% (Jun 2025)

A informalidade laboral persiste como tarefa pendente da economia mexicana. 54,8% dos
mexicanos empregados trabalhavam sem benefícios sociais no segundo trimestre do ano, em
alguns estados com taxas próximas de 80%. Os maiores níveis de informalidade laboral foram
registrados em Oaxaca (78,5%), Chiapas (78%) e Guerrero (76%), contrastando com Nuevo
León (33,7%), Coahuila (34,2%), Chihuahua (34,3%) e Baja California Sur (37,4%).

Continue lendo aqui

MERCADO DE TRABALHO

Fonte: Banco Interamericano de Desenvolvimento

Evolução do emprego formal Emprego total por género

Taxa de desemprego por género (%) Participação laboral por género (%)

Disparidade de género na taxa de participação no trabalho (%) Crescimento homólogo do emprego por setor económico (%)

Nota: Desde 2016, empregadores e trabalhadores autônomos foram incluídos no CNPJ

https://elpais.com/mexico/2025-08-28/la-informalidad-laboral-persiste-como-la-tarea-pendiente-de-la-economia-mexicana.html


População total 34.3M

População Empregada 17.4M

Trabalhadores Formais 5.11M

Trabalhadores Informais 12.3M

Taxa de desemprego 5.9%

Taxa de informalidade 70.7%

Salário mínimo 1,130 soles

PERU

Evolução do emprego formal Emprego total por género

Taxa de desemprego por género (%) Participação laboral por género (%)

Disparidade de género na taxa de participação no trabalho (%) Crescimento homólogo do emprego por setor económico (%)

Nota: Desde 2016, empregadores e trabalhadores autônomos foram incluídos no CNPJ

6M (Jun 2025)

2.9M (Jun 2025)

2.4M (Jun 2025)

5.4M (Jun 2025)

7.3% (Jun 2025)

5.6% (Jun 2025)

69.6%

52.2%

69.3% (Jun 2025)

51.7% (Jun 2025)

Nota: Estes dados correspondem à área metropolitana de Lima

Nota: Estes dados correspondem à área metropolitana de Lima
Nota: Estes dados correspondem à área metropolitana de Lima

Nota: Estes dados correspondem à área metropolitana de LimaNota: Estes dados correspondem à área metropolitana de Lima

A taxa de desemprego no Peru é de 5,9% no segundo trimestre do ano. A população ocupada
atingiu 17 milhões 466 mil 100 pessoas. Verifica-se um aumento da população empregada dos
homens, mas a das mulheres diminuiu.

Continue lendo aqui

MERCADO DE TRABALHO

Fonte: Banco Interamericano de Desenvolvimento

https://altavoz.pe/economia/tasa-de-desempleo-en-el-peru-se-ubica-en-59-en-el-segundo-trimestre-del-ano/


Esta é uma publicação para clientes, onde partilhamos um panorama da evolução das políticas públicas laborais nos países 
da América Latina onde o Grupo Adecco está presente.

Para mais informações sobre o relatório ou para solicitar um relatório personalizado, entre em contatoAsuntos Públicos 
Latam .
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